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DenominaDenomina de GLAUCO DE ,MDRAES a Rua sem

denominaçao (CODLOG 36.683-8) localiza

da no setda no setor 174 - Quadra 275 - Grajall-

AR-CS.

A-bafflara Municipal de São Paulo decreta:

(10, Art. 1 2 - Fica denominado de, 9.4AUCO DE/pORAES a Rua sem denominação (

CODLOG 36.683-8) localizada no setor 174 - Quadra 275 '-

sendo o seuponto inicial na Rua Piraju (CODLOG 35.729-4) -

Conj.Brig. Faria Lima - Grajail - AR-CS.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá -

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo -

gadas as disposiçOes em contrário.
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continua

Considerando que esta propositura atende aos requi-

sitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao

artigo 17 e seus paragrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 05.

05.1990 conforme publicaçao impressa na Enciclopedia Barsa de 1991

pagina 369.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de

lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Glauco de MORAES

Artista ple' stico (Passo Fundo RS, 1928 - São Paúdo

5-V-1990), considerado um dos mestres do fotorrealismo no Brasil.

Formado em direito, Glauco de Moraes trabalhou como advogado em

Porto Alegre, e, em 1971, fez sua primeira exposiç 'eO coletiva,no

teatro Leopoldina,na capital gaUcha. Feita a opç;o definitiva pelas

artes pl,;sticas,Glauco mergulhou no trabalho e utilizando a . teéni-

ca do fotorrealismo (baseado na realidade fotogrefica), criou te-

las com engrenagens e maquinas, entre as quais a serie das locomo-

tivas (a partir de 1973), que se transformaram em sua marca regis-

trada. O artista justificava sua paix 'ão pelas locomotivas afirman-

do que elas eram 'maquinas muito animais'. Em 1978, recebeu o 1.pra

mio de viagem do Sal -a' o Nacional de Arte Moderna do Rio de Janeiro.

Vice-presidente do Conselho de Defesa do Patrimonio Historico Ar-

tístico, Arqueologico e Turístico de Sao Paulo, presidente da Asso



ced ye,e~
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ciaçao Profissional de Artes Plasticas e Membro do Conselho Admi-i

nistrativo da Bienal Internacional de São Paulo, tornou-se um dos

artistas mais valorizados do mercado brasileiro. Como cidadão,par

ticipou intensamente da campanha das Diretas-ia e integrou a Co:,

missão de Defesa dos Direitos Humanos de São Paulo. Um de seus

timos trabalhos foi um grande painel, feito para a novela Transas

e caretas, da Rede Globo, em conjunto com Ademir Martins e Caribe.

•
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acandO-sa tio'
, passou a Cittl.

e a trabalhar co-

Délio Jardim de Matos, em 1975. (A113)

111 ra exercer o Comando Geral do Ar.
Em março de 1977 foi nomeado chefe
do Estado-Maior da Aeronáutica e no
mesmo ano assumiu o cargo de minis-
tro do Superior Tribunal Militar, do
qual se aposentou em 1979 para chefiar
o Ministério da Aeronáutica no gover-
no Figueiredo. Em 1.180, aprovou a rein-
corporação à FAB de 78 militares be-
neficiados pela anistia.

MEDEIROS, José. Fotógrafo brasilei-
ro ("Ièresina PI, 1921 — L'Aquila, há.
lia, 27-V111-1990), marcou o jornalismo
e o cinema brasileiro por sua forma sim-
ples de interpretar a luz. Ao chegar ao
Rio de janeiro em 1946, trabalhou nos
Correios e Telégrafos, mas logo foi con-
vidado por jean Manzon para integi ar
a equipe de O Cruzeiro, onde adqubiu
fama como repórter fotográfico. Duran-
te 16 anos registrou os mais variados as-

os da vida brasileira (60 trabalhos
assa época estão reunidos no livrofosé

Medeiros, 50 anos de fotografia, lança-
do em 1986). Em 1965, três anos depois
de deixar a revista, astieou como dire-
tor de fotografia no filme A Falecida,
de Leon Hirszman. Entre os muitos tí-
tulos que assinou, destacam-se Xica da
Silva c Chuvas de verão, de Cacá Ne-
gues, Aleluia Cretchen, de Sílvio Back,
e Jubiabit e Memórias do cárcere, de
Nélson Pereira dos Santos. Seguidor da

• mesma escola de 'fotografia natural' do
francês Cartier-Bresson, considerava a
luz um 'elemento dramático' e dava pre-
ferência aos tons esmaecidos, empre-
gando para isso pouquíssima ilumina-
ção. Quando morreu, participava na
Itália do festival O Último grilo da
Amazônia.

MEIRELLES, Hely Lopes, Jurista
brasileiro (Ribeirão Preto SP, 1917 —
São Paulo SP, 29-V11-1990), exerceu

grande influancia subia o direito públi-
co. Graduado pela Univei sitiada de São
Paulo em 1912, ingressou na magistra,
tura, tealizando carreira brilhante', e em
1965, aposentou-se corno juiz do Tribu-
nal de Alçada. Nos anos seguintes,
dedicou-se ao serviço público como se-
cretário do Interior (1967-68), da Segu-
rança Pública (1968-69), da jastaça
(1969-70) e interino da Educação (1970)
do estado de São Paulo. Foi professor
universii ário, contei encist a, parecer ista
e advogado militante, mas, acima de tu-
do, autor de sucesso, e seus livtos for-
mam a base do ensino de direito admi-
nistrativo no BrasilaDe estilo claro, sim-
ples C objetivo, sua obra, 9ne pode ser
consultada por alunos iniciantes e pro-
fissionais experientes, estampa sobretu-
do a realidade brasileira. O clássico Di-
reito administrativo um marco no di-
reito público do Brasil — alcançou em
1990 tiragem de meio milhão de exem-
plares. Destacam-se ainda Direito mu-
nicipal brasileiro e Direito de construir,
obras pioneiras em buas áreas, Manda-
do de segurança, trabalho primoroso
que abrange também ação popular,
ação civil pública, mandado de injuria
ção e habeas-data, e Licitação e contra-
to adminis(rativo.

MESTRAL, George de. Inventor
ço (St.-Sa phorin-Sur-Morges, 19-V1-)907
— Genolier, 8-11 . 1990), foi o criador do
Velcro, o prendedor de náilon que te-
volucionou calçados esportivos, corações
artificiais e trajes espaciais, entre mui-
tos outros objetos. De Mestra!, que as,
tudou engenharia na Universidade de
La usa tine, ter-se-ia inspirado durante
UM passeio nos bosques perto de Gene-
bra, rui 1911,• ao observar o modo co-
mo os carrapichos se prendiam em suas
roupas e no pêlo de seu cão. Em 1948
ele criou dois materiais complementa,
ies (uni coberto de ganchinhos, o outro
de ;meirinhos), que se prendiam um no
outro quando comprimidos, mas Po.
diam ser separados com facilidade. Ema
1957, começou a produzir o Velcro nu-
ma fabriqueta em Aubonne, potém
mais tarde vendeu os direitos interna-a
cionais de sua invenção e passou a re-,-
caber royalties. Realizou também pes-
quisas sobre fibras ópticas e criou um -
descascador de aspargos que teve suces-
so comercial.

MICHALSKI, Yan. Crítico e-diretor
teatral brasileiro (Polónia, 1932 •fl.:. Rio
de Janeiro RJ, 12-W-1990), teve parti-
cipação decisiva na formação de gera-
ções de importantes atores e diretores
teatrais brasileiros. De origem judaica,
Yan Majzner Michalsky teve os pais as-
sassinados pelos nazistaa durante a se-
gunda guerra mundial e passou a viver
na Suíça com urna tia, que o trouxe pa-

Rio de fanei! aa
ra o Brasil ene

dar no Liceu
mo contador em rikfa sapataria. A em- •
presa se transformou em uma firma de - •
capem tação, e Yan continuou trabalhan-
do nela durante 13 anos.- Mas já em"	 •
1950, com 18 anos, começou também
a trabalhar como ator no Teatro Tabla-
do, de Maria Clara Machado. • Em se-;
guida, no teatrinho no Patronato da'.
Gávea, dirigiu a peça O Alalentenelido,
de Albert Canári a Deixou o Ilibladd pa a .
ra se juntar aos fundadores do Teatro;
da Praça (hoje Teatro Gláucio Gil) e ZQ	 -
mesmo tempo cursar direção teatral na-'
Fundação Brasileira da Teatro; de 1955 .-
a 1963. Mas logo, CM seguida assimilo •
a coluna de crítica teatral do Jornal do
Brasil, que assinou até 1982. Passou en"
tão a dedicar-se Mais ao enaino,. como
professor do antigo Conservatório
Teatro, cargo que já ocupava desde
1972, e escreveu o livro O Palco amor- ' •
(laçado, denunciando o obscurantismo
que o re?ime ditatorial prdeurava im-
por às atividades culturais,- em pardal.:
lar ao 'teatro. Durante um . festival de H
teatro em Nova York, em 1976, em con- •
versa com Outros teatrólngos. decidiu faa,
zer uma Pequena enciclopédia larasaai- ," =
ra de teatro contemporánco, COM 500
verbetes, dos quaii concluiu apenas 120. • ,. -	 ,

,
MORAES, Glauco de. Artista plaaticts
(Passo Fundo RS, 1928 — São Paulo, , •aa
5-V-1990), considerado um dos mestres ,•'
do fotorrealismo no Brasil. Formado em ,a
direito, Glauco de Moraes trabalhou,co-
mo advogado em Porto Alegre, : e.' em"

-1971, fez sua primeira exposição coletia-;
va, no teatro' Leopoldinaa na capital 'a •
gaúcha. Feita a opção definitiva-pelas.

tes plásticas, Glauco mergulhou no
trabalho, ea'utilizando a técnica do fo-
torrealiseno (baseada na realidade foto-
gráfica), criou telas com engrenagens e "--
máquinas, entre aí quais a série das lo-
contotivas (a partir de 1973), que-se 	 a.,
transformaram em sua marca registra, ". '-
da. O artista justificava sUa paixão pe- , • ,
/as locomotivas afirmando 'que elas	 '-
eram 'máquinas muito animais'. 'Ent-	 •
1978, recebeu o prêmio de viagem do
Salão Nacional de Arte Moderna do Rio
de Janeiro. Vice-presidente do Conselho -
de Defesa do Patrimônio Hiátórico;-Aa-
tfstico, ArqueoldgiCo e Ihrfatico do, SÃO,,.,
Paulo, presidente da Aasoalação.Pr43- aa,
sional de "ArteS . Pidatieas tvierntiro:de;
.Conselho Administrativo da:Bienal
ternacional de São Paulo,' tomou-se una eas-

-dos artistas mais valorizados do merca-
do brasileiro. Como cidadão. participou • , '-
intensamente da Campanha das Diretas-	 •
Já e integrou. a COYMS3RO de Defesa dos
Direitos 1 hunanos de São Paulo.- Um de .
seus tlititnos trabalhos-foi um grande	 a
painel, feito para a novela Transas e ca-
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

1453 	 de 95	 14	 12 	 95 do processo ri°	 Cal

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95,

Com. de Cond. e Justiça

//' /  4 

RTIT."-À ,16--EmiV-"A-L..H O
Asa. Tecn. Log. hefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



-t acebido na Comissão de
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SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçáo, rubricado 	

sob folha 	  n? 	O ‘. 

Em 0‘	 t?)d
(a)

•
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D4RCIO ARRUD
Presidea>15--

cds/p11453i

DEFIRO

/0Z,

Preside

4..-* 1.1

Exma. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nfi 1453/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - il bem páblico?

22 - x oficial e possui'námero-de-CADLOG?

32 - A denominação proposta (RUA GLAUCO DE
MORAES)	 constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaç"ão da mia no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua

, p erfeita identificaço?

52 - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçi5es do
Decreto nfi 27568/88?

Esclareço que tais informaçes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1453/95.

7Sala da Comisso de justiça,47 ‘ (92 Ar
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RECEBID O EM LEG. 3
)-(I 01 116

À(-

Sra. Elizabeth,.

Ofifiar ao Executivo, solicitando

AS / o. / 36

INGELA BOX! ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

informaçOes.

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

15/ oa
MARIA ELIZABETHN

AssistenukécojE

r

E CAMARGO
ireção 1V

SEGUE  -7911-'' 

documento 4
rubricado4..sob

Em

• juntddo A 	.. neuil data

	 e papel de informação

folha4  n4,4  OCU 

/(/



São Paulo, 46 de fevereiro de 1996.

Folha n.o0-..?	 do proc.

O func

•

•

18 - OF-LE03
OFICIO M.0074/1996 1

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1453/95 de autoria do Vereador Mario Moda
- que denomina de Glauco de Moraes, a rua sem denominação
(Codlog 36.683-8) localizada no setor 174 - Quadra 275 -
Grajati AR-CS, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1453/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



'Folha n.o 	 OR	 do proc.

CÂMARA MUNICI "A-4,---D -É4‘-a- „uru0 funcionário_	 • 
o

MEMORANDO

Anexo: cópia xerogralca do PL 1453/95 de fie. Cl e do
despacho da Comissão de Constituição • Justiça
de fls. 06.

RECEBI Efa:
.22 2 j

Merie C Pinha
Oficial de Gabinele

SGMMTL

São Paulo,  16  de 	 feverrAiro  de 19_96_

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2074/96

18/02/98 , solicitando ao Executivo informaçSes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1453/95 , de autoria do Ver. ?lírio Nods.

•

0:5M 0553

de
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 42/ 5,3 	 de 19  9\r"	 	  ‘3C. (a) • ~Jejt..... .•—•• •	 n •••••••,••	 a	 rst—rve,
M'AIVA' -TEREZA' ' DA' • 511VA • 'BERTI

Assistente Técnico de Direção III

ik Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, c23 /  ca  /CG

ÂNGELA BORD1N ANDREON1
Chefe de Seção Técnica 111

•

•



documento 	 e papel para informação, rubricado

Em

(a)

Recebldo na Comissão de
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gligelata ez‘ tAniè0
São Paulo, (8 de OP-fr--C)3 de 1996

• •

Folha n.À. P ti  do No)

N.'  2 ,.,,3	 d 19_

O f ionário 0'.- .-2

GABINETE 00 PREFEITO

OPio _4 2 It•O O 5 7 2i 6
15 - DOCREC
15-0073/1996

; ..--..::...- :::......- 	:.,	 -.... -.	 •	 •	 .	 .	 ,

A ? o -3 !S ,.	 - ..
ic ..'"'	 • 1.

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das

prestadas pelas Unidades .competentes desta

relativas aos Projetos de Lei constantes

anexa.
4'

informações

Prefeitura,

da relação

reiterar

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 . DGM



Douta CO-missão de
Constituição e Justiça

Em,  ,9-0/`3/9‘

ANGELA BORDIN ANDREL...L
chefe de Seção Técnica III

•

•
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CÓPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AOS PROJETOS DE

LEI N9s 1558/95, 1555/95, 1552/95, 1467/95, 1465/95, 1459/95

1456/95, 1453/95, 1450/95, 1447/95, 1445/95, 1444/95, 1442/95,

1441/95, 1439/95, 1438/95, 1436/95, 1435/95, 1433/95, 1432/95,

1430/95 e 1429/95, REFERENTES AOS OFÍCIOS N9s 18/Leg.3/0086/96,

0073/96, 0083/96, 0082/96, 0081/96, 0084/96, 0080/96, 0085/96,

0074/96, 0075/96, 0076/96, 0077/96, 0078/96, 0079/96, 0087/96,

0090/96, 0091/96, 0092/96, 0094/96, 0096/96, 0093/96, 0088/96,

0089/96, REMETIDOS À CÂMARA MUNICIPAL COMO OFICIO A.T.L. N9

O576.

•



PREFEITURA DO HUNIC:iPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 96

do Processo n° 59-000.464-96*59 	 em 05/03/96 (a'

ce4
WA:': c

CASE G
Sr. Diretor

Ratificamos as •informa4es constantes

no ,0 PLs mencionados na inicial, cujas ccipias se encontram

sob f1s.73 à 95 do presente processo.

S.P., 05/03/96

ALFREVO „PD"g ~COSO
Diretor Div. réc. de Ofic.

Deu. de Logradouros
CASE-4

RH/mcfa



Folha de Informação n9 Cl

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S40 PAU

SEHiy3 -

0 7-- 7'
E N T	 T)

S E H

do Processo re. 59-000.464-96*59 em 06/03/96 (a)

•

•
•

MARLENIA	
SILVP

O . Atim. C;r::1 III

CASE 01

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUNTO	 : VEREADOR MÁRIO NODA: PL's -	 de 1429 1 1430,
1432, 1433, 1435, 1436, 1438, 1439, 1441,1442
1444, 1445, 1447 1 1450 1 1453, 1456, 1459,1462
1465, 1467, 1552, 1555, 1558, todos referentes
ao ano de 1995.

INFORMAC40 : 380/CASE-G/96.

SEHAB-G/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as informações prestadas por CASE-4 as fls.

retro, pro pomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

0+ /03/96.

á

JOSé ANTOS 49AMPAIO
Diretor de pjliga.Técnicoc 

-"""!4.WHAB

•

Re/amb*



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S40 PA
•

Folha de informaao n2 -.-

da Processo n2 59-000.464-96*59 em 07/03/96 	 (thEzIN-Fi)
Auxi:

• A ,'"-r• 7.
-,arr.;TA StratiV,

.M11/1

INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO:	 Ref. Projeto de Lei

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe•

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, devolvemos o presente com as informac5es prestadas

pelo W43E. 4 em fls. 73 a 95.

• 08 /

•

SERGIO
Ar

SEH

SÓABRAHÃO
teto
- ATAJ

_ a ‘,
1

,.

SLA/rmc..

1 11431 36

•



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO

folha de informacao n

don 	em 05/03/96.(a) 	

.CASE G
S y. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : i.453/95	 MEMO ATL : 4.32i/95 M.NODA

40 A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO
• OFICIAL : SIM	 LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 36.693-8

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :RUA SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME Kionsro : RUA GLAUCO DE MORAES

HOMONIMIA : NAO

111 D) DADOS TECNICOS

1110 SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

05/03/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



O funcionário ...... j

Ver Darcsica

Presidente da Comisso

•

e

PRORROGAVX0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss:ío de parecer desta

Comiss:ío, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

E., 9-,M6

Constituiç'ão es.-stiça

_r
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16 - PAR	

wyear 41 O fte_Afai o 
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16-0580/1996

DA COMISSO DE CONSTITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1453/95.

f

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador - Má 'rió Moda,	 •
visa denominar Rua Glauco de Moraes, 'a rua sem
denominaço (CODLOG 36.683-8), que tem inicio na Rua
Piraju (CODLOO 35.729-4) - Grajail.
Esta Comiss2io, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç;es sobre o logradouro.
Com base nas informaçoes enviadas pe.lo Executivo y o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç2ío 7 é dispensada a votaç"ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e Justiça, o ci pl/q

1ls/11453 -5
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o . prazo	 regimental e	 o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento - Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comiss'ão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

DD Q. ob

•
Erni lio/fleneghini

,Pesidente
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Douta Comissão de
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SALA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E 6-L-
ESPORTES.
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COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPOR

Senhor Secretário.

r>

,

.,v1I2 MI"

Folha n.o	 "..) 	 do proc.

no	 	  de ig.54_

41"

! ,	 Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss2i.o,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em , 2-0/0 02/ 9 6

Maurício Faria
Presidente
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À Douta Comissão
Finanças	 de

c) Orçamento

Marcos Antonio 
Silva

Secretario

0333

A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito 'o arquiva-'

menti) do presente prcj.;to.

rker., u3 /61	 /1 t

( WiercOstv Antonio Silva

Secretario

Reg. 10833
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PARECER 580/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1453/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Rua Glauco de Moraes, a rua sem
denominação (CODLOG 36.683-8), que tem inicio na Rua
Piraju (CODLOG 35.729-4) - Grajad.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Re gimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 09/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Mentor - Relatar
Nela Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Nada
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